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TERMO DE REFERÊNCIA

RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL PROGRESSIVA DE ESTRADAS NÃO PAVIMENTADAS

1 OBJETO
1.1 É objeto do presente a contratação de empresa especializada, através de Registro de Preços, para execução de serviços de recuperação progressiva de subleito em 700.000,00 m2 (setecentos mil metros quadrados) de vias rurais do Município de Taquari/RS.

1.2 A empresa deverá prestar os serviços com fornecimento de equipamentos, material e mão de obra para recuperação de vias urbanas e rurais não pavimentadas, com acompanhamento técnico profissional dos serviços.

2. PROCESSO EXECUTIVO
2.1 O processo se dará com o melhoramento da camada superior do subleito, através da moagem e estabilização granulométrica do solo. 

2.2 A execução das etapas acontecerá com utilização de solo existente na via, mais material agregado (saibro, pedra), através do uso de equipamentos móveis no próprio leito da estrada.

2.3 A Contratada deverá fornecer todo equipamento e ferramental necessários à execução da prestação de serviço, conforme este memorial descritivo.

2.4 A contratada deverá conservar sempre limpo o local onde ocorrerá a prestação dos serviços.

2.5 Deverá ser observada a utilização de equipamentos pessoais e coletivos de segurança, que deverão ser fornecidos e ter a sua utilização exigida e fiscalizada pela Contratada.

2.6 Os locais onde os serviços estiverem em execução deverão ser sinalizados em conformidade com as Normas Nacionais de Trânsito.

2.7 O resultado final esperado dos serviços é uma superfície regular, com resistência mecânica suficiente para suportar o tráfego local e a ação das precipitações pluviométricas, sem sofrer deformações permanentes. 

2.8. ANÁLISE DA VIA


2.8.1 Inicialmente a empresa contratada fará análise da camada da via a ser recuperada, verificando a possível necessidade de correções do subleito, com aplicação de solo adequado. Também nesta etapa será feita a conformação da via, prevendo abaulamento. Recomenda-se que o abaulamento seja de 2 a 8% para estradas de terra, dependendo do tipo de topografia do local. Em todos os casos deve-se considerar que o leito da estrada esteja acima do leito das áreas marginais.
2.9 ESCARIFICAÇÃO, LIMPEZA DE VALETAS, CARREGAMENTO DE MATERIAL ESCAVADO E ROMPIDO E MOAGEM DO SOLO

2.9.1 Deverá ser feita a limpeza de valas para uma melhor drenagem, utilizando-se de retroescavadeira com motor diesel, potência mínima de 100 HP, peso operacional mínimo de 6.600 Kg, carregamento e transporte de material escavado resultantes da limpeza, utilizando-se caminhão caçamba truck, caçamba mínima 12 m³, potência mínima de 200 CV. Deverá ser feita escarificação da camada superficial, de aproximadamente 20 cm, a fim de desagregar o solo, com a utilização de moto-niveladora com motor diesel, equipada com escarificador traseiro e lâmina frontal, potência mínima de 160 CV, peso operacional mínimo de 14.000Kg. Na sequência, deverá ser destorroado e triturado o material, garantindo uma granulometria de tamanho adequado e regular, possibilitando o adequado preenchimento dos vazios entre os grãos. A máquina trituradora de minerais deverá ter uma fresagem mínima de 15 cm (quinze centímetros) de profundidade, sendo que a largura do rotor, frontal ou intermediário, dependendo do tipo de equipamento, deverá ter largura mínima de 2,00 m (dois metros). Esta máquina deverá possuir um motor com capacidade mínima de 400 HPs, sendo que deverá se deslocar através de esteiras, não podendo ocorrer através de pneus o seu deslocamento no canteiro de obras.
2.10 COMPACTAÇÃO

2.10.1 Com a obtenção da homogeneidade da camada, deve ser iniciada a compactação com a utilização de rolo compactador conjugado, pé de carneiro, motor diesel, potência mínima de 125 HP, peso operacional mínimo de 12.000 kg, em quantas passadas forem necessárias para a perfeita coesão entre as partículas de solo. Após a compactação com rolo pé de carneiro, deve ser feita a regularização da superfície, com auxílio da motoniveladora e ao final, como acabamento, deve ser feita a compactação superficial de acabamento, com a utilização de rolo compactador conjugado liso, motor diesel, potência mínima de 125 HP, peso operacional mínimo de 12.000 kg.
3 PROCEDIMENTOS ADMINISTRATIVOS
3.1 O serviço deverá ter seu início em até 24 horas, contado a partir do recebimento da ORDEM DE SERVIÇO emitida pela Equipe Técnica do Município. Podendo o prazo de início ser prorrogado por igual período. Nos casos em que os serviços destinados à administração municipal impedirem o início dos serviços contratados, a Contratada deverá comunicar o fato e solicitar, por escrito, a interrupção temporária da contagem do prazo.

3.2 Todos os custos oriundos dos serviços serão de responsabilidade da Contratada.

3.3 A empresa deverá possuir registro no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA), ou no Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU) e estar em dia com suas obrigações.

3.4 Os serviços deverão contar com o acompanhamento de técnico habilitado, com registro em dia no CREA ou no CAU e este deverá ser indicado pela empresa, no momento da contratação.

3.5 Ao longo dos serviços a Contratada não poderá realizar qualquer alteração, sem o consentimento prévio da Equipe Técnica do Município. Caso contrário, ficará a cargo da empresa contratada a responsabilidade de tais alterações e consequentemente seus custos.

3.6 Se houver necessidade de contratação de empresas, laboratórios para o estudo dos solos e fornecimento de laudos, todo o ônus para realização e obtenção desses laudos, será de responsabilidade exclusiva da Contratada.

3.7 Em qualquer etapa dos serviços, se a Equipe Técnica do Município constatar que não estejam sendo executados em conformidade com as exigências deste Memorial Descritivo, a Contratada deverá providenciar as devidas correções solicitadas e arcar com todos os custos necessários.

4 MEDIÇÃO DOS SERVIÇOS
4.1 A medição dos serviços se dará por metro quadrado executado e será medido ao longo da extensão da via e considerando a largura até parte da faixa lateral, área que deverá receber o mesmo tratamento da pista de rolamento.

4.2 Ao final dos serviços a equipe técnica do setor de engenharia do Município fará a medição dos serviços, contando com o odômetro de veículo automotor para efetuar a medição longitudinal da via. Com a utilização de trena de fita ou de roda será efetuada a medição transversal, a cada 200 m da via. Esta medição será agendada com a Contratada, para que esta possa indicar um profissional para fazer o acompanhamento.

5 OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE

5.1 Delimitação da pista de rolamento;

5.2 Material de jazida.

6. QUE A EMPRESA APRESENTE ATESTADO EM SEU NOME COMPROVANDO AS SEGUINTES PARCELAS DE MAIOR RELEVÂNCIA:
- Execução de terraplenagem – moagem granulométrica das estradas de rodagem;

- Execução de terraplenagem com nivelamento e compactação final;
- Execução de terraplenagem com carregamento e transporte de material;
- Execução de escarificação de solos.

7. EQUIPAMENTOS MÍNIMOS NECESSÁRIOS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:

-> 02 MOTONIVELADORAS – motor a diesel, equipada com escarificador traseiro e lâmina frontal, potência mínima de 160 CV, peso operacional mínimo de 14.000 kg;

->02 ROLO COMPACTADOR CONJUGADO – motor a diesel, liso com opcional pé de carneiro, potência mínima de 125 HP, peso operacional mínimo de 12.000 kg;

-> 01 ESTABILIZADORA GRANULOMÉTRICA – com capacidade mínima de 400 HP, sobre esteiras, profundidade de frezagem mínima de 15,00 cm, peso operacional mínimo de 22.000 kg e rotor frontalde no mínimo 2,00 m;

-> 01 CAMINHÃO PIPA – com capacidade mínima do reservatório de 8.000 litros;

->04 CAMINHÃO CAÇAMBA TRUCK – com capacidade mínima de 12m³;

-> 01 RETROESCAVADEIRA – com peso operacional mínimo de 6.600kg, concha dianteira com capacidade mínima de 1m³;

-> 01 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA – sobre esteiras, com potência mínima de 150 HP, capacidade de concha de no mínimo 1,2m³, peso operacional mínimo de 18.000 Kg;
Taquari, 11 de novembro de 2019.

__________________________________________
Secretaria Municipal de Planejamento

QUADRO DE COMPOSIÇÃO DE PREÇOS
	Item
	QTD
	UND
	DESCRIÇÃO
	EC 
	MAK
	TV
	Augustin
	Média

	1
	700.000
	m²
	Serviço de escarificação
	1,15
	1,10
	1,12
	1,10
	1,12

	2
	80.000
	m²
	Serviço de estabilização de subleito
	6,25
	6,12
	6,15
	6,10
	6,16

	3
	700.000
	m²
	Serviço de umidificação
	0,64
	0,60
	0,58
	0,55
	0,59

	4
	700.000
	m²
	Serviço de compactação profunda
	1,04
	0,98
	0,90
	1,00
	0,98

	5
	700.000
	m²
	Serviços de nivelamento
	1,10
	0,95
	1,00
	0,90
	0,99

	6
	700.000
	m²
	Serviços de compactação final
	0,90
	0,78
	0,93
	0,85
	0,87

	7
	150.000
	m³
	Serviços de limpeza de valetas
	0,90
	0,87
	0,90
	0,93
	0,90

	8
	150.000
	m³
	Serviços de carregamento
	0,75
	0,68
	0,73
	0,75
	0,73

	9
	150.000
	m³
	Transporte de bota fora
	0,92
	0,88
	0,95
	0,90
	0,82

	10
	25.000
	m³
	Desagregação/carregamento material 2ª categoria
	7,15
	7,05
	6,85
	7,00
	7,01

	11
	20.000
	m³
	Transporte de material 2ª categoria (BMT 10 KM)
	8,10
	8,00
	7,90
	7,50
	7,88


Taquari, 26 de novembro de 2019.

__________________________________________
Secretaria Municipal de Planejamento
Centro Adm. Celso Luiz Martins - Rua Osvaldo Aranha, nº 1790

Bairro Centro – Taquari – RS – CEP: 95.860-000

CNPJ: 88.067.780/0001-38 – Fone (51) 3653-6200

E-mail: gabinete@taquari.rs.gov.br


